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Resumo

Foi realizado um levantamento florístico e análise de aspectos ecológicos das pteridófitas

ocorrentes no brejo de Serra Negra em Bezerros, estado de Pernambuco, Brasil. Caracterizada

como Brejo de Altitude ou Floresta Serrana, a área de estudo apresenta flora diferenciada da
vegetação semi-árida que a cerca, por isso, os Brejos de Altitude, em especial a Serra Negra de
Bezerros, atualmente estão sofrendo acelerado processo de devastação. Emum período de um
ano, foram encontradas 3 1 táxons específicos, sendo a família Polypodiaceae a mais representativa

com 46% dos registros. A espécie Trichomanes angustifrons (Fée) Wess. Boer destaca-se como
novo registro para o Nordeste do Brasil. Os aspectos ecológicos que predominaram no brejo de
Serra Negra de Bezerros foram o hábito herbáceo, o habitat rupícola, o tipo de ambiente mesófilo,
a forma de vida hemicriptófita e os afloramentos rochosos como ambientes preferenciais. O fator

condicionante da área ainda possuir certa diversidade específica, mesmocom a ampla restrição da
mata nativa é que foram mantidas importantes condições ambientais necessárias para a sobrevivência
da pteridoflora, como temperaturas baixas, umidade relativa do ar elevada e garoa noturna e matinal

sempre presente.

Palavras-chave: Bezerros, Brejo de Altitude, Floresta Serrana, Pernambuco, pteridófitas.

Abstract

A fio ri stic survey and analysis of ecological aspects of the pteridophytes occurring at the

brejo of Serra Negra, Municipality of Bezerros, State of Pernambuco - Brazil, was conducted. The
study site, characterized as Brejo de Altitude or Floresta Serrana, presents a flora that distinguishes

itself from the surrounding semi-arid vegetation. Therefore, the Brejos de Altitude and particularly

lhe Serra Negra of Bezerros are currently going through a very intense devastation process. Thirty-

one specific taxa have been found in a period of a year, among which the Polypodiaceae is well

represented comprising 46% of these registers. The species Trichomanes angustifrons (Fée)

Wess. Boer .starçds out as a new register for Northeastem Brazil. The, predominam ecological

aspects observed at the brejo of Serra Negra of Bezerros were herbaceous habit, lithophytic habitat,

a mesophylous type of environment, Iife forni hemicryptophyte and the rocky formations as preferential

environments. Despite the highly restricted native vegetation, the area still owns conditioning factors

for the occurrence of a certain diversity of species. These factors are importam environmental
conditions such as Iow temperatures, high relative air humidity, and night and morning mist. These
conditions have been maintained, and are important and necessary to the survival of the pteridophyte
flora.
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INTRODUÇÃO
A zona fitogeográfica do Agreste do estado

de Pernambuco, caracteriza-se por apresentar

vegetação semi-árida dominante chamada
Caatinga e emalguns pontos isolados, umaoutra

vegetação bem mais exuberante, mantida pela

altitude e por ventos úmidos, conhecida como
Floresta Serrana ou Brejo de Altitude e

classificada por Andrade-Lima (1966) como
Floresta Ombrófila Densa que constitui em
Pernambuco, disjunções da Floresta Tropical

Perenifóiia, dentro da Zona da Caatinga

(Andrade-Lima, 1960). De acordo com vários

autores, os Brejos de Altitude nordestinos são

refúgios florísticos de florestas úmidas que

penetraram no interiordo continente há milhares

de anos e que recuaram com as variações

climáticas que ocorreram na época, deixando ilhas

de vegetação florestal serrana em meio ao

domínio do semi-árido (Coimbra-Filho &Câmara,

1996; Prance, 1982 e Bigarella et ai, 1975).

As pteridófitas, também conhecidas como
fetos, samambaias ou avenças, na sua maioria

são plantas dependentes de condições de umidade e

sombreamento, favorecendo a fixação deste

grupo vegetal nas regiões de mata onde se formam

estes tipos de microambientes. As pteridófitas

são plantas freqüentes nas regiões de mata devido

ao microclima formado nestes corpos florestais

(Barros & Costa e Silva, 1996). Dessa forma,

qualquer desmatamento compromete seriamente

a sobrevivência destes verdadeiros “fósseis

vivos” que têm o seu ambiente natural destruído.

Estas plantas são, portanto, ótimas indicadoras

do grau de preservação de uma área florestal.

Andrade-Lima (1966, 1970) já alertava para o

desmatamento das áreas de Brejo de Altitude em
Pernambuco, que possuem um conjunto de

condições atrativas para a agricultura, emespecial

a do café.

Nos Brejos de Altitude do estado de

Pernambuco, poucos levantamentos florísticos

de pteridófitas foram desenvolvidos, como
Santos & Barros ( 1 999) para as matas de Biturí

Grande no município de Brejo da Madre de

Deus e Santiago (2002) para três fragmentos

no município de Bonito.

A Serra Negra do município de Bezerros

é uma área caracterizada como Brejo de

Altitude que está sofrendo acelerado processo

de devastação. Este trabalho visa contribuir

para um maior conhecimento florístico e

ecológico das áreas de Brejo de Altitude do

estado de Pernambuco, através do estudo da

sua flora pteridofítica. Fornece, ainda, subsídios

para pesquisas futuras das mais diversas

naturezas a respeito desses vegetais, bem
como a preservação deste ambiente, totalmente

diferenciado do domínio do semi-árido que o

cerca, sendo considerado umrefúgio biológico

de grande valor.

MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização da Área de estudo

Na bacia hidrográfica do Rio Ipojuca. en-

contra-se o município de Bezerros, distante 1 00
km de Recife, capital do Estado. No Nordeste

da sede do município, numa região que integra

a porção oriental do Planalto da Borborema,

ergue-se o Brejo de Sena Negra, favorecido

por boa exposição aos ventos úmidos do
sudoeste (Andrade-Lima, 1 966) (Fig. 1). Nesta

região, houve uma acentuada ação antrópica

para fins agrícolas de forma que a antiga

cobertura florestal que antes dominava, hoje

se encontra bastante reduzida com poucos

indivíduos arbóreos, remanescentes da antiga

floresta (Sales et ai, 1998), em certos casos,

substituída por espécies apropriadas ao

sombreamento do café, uma das lavouras

típicas da região (Andrade-Lima. 1966).

Dentro do distrito de Serra Negra duas

áreas foram escolhidas para a realização das

coletas de campo: os Sítios Vertentes e

Freixeiras, constituindo 150 ha. Nestas áreas,

as altitudes variam entre 800 e 950 m. No Sítio

Vertentes encontra-se o último fragmento

florestal ainda preservado na Serra Negra, que

atualmente encontra-se administrada pela

Prefeitura do município. O Sítio Freixeiras,

localizado ao leste do Sítio Vertentes, apresenta

características vegctacionais que não diferem

muito de grande pane das áreas do distrito de

Serra Negra de Bezerros, ou seja, presença
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Figura 1 - Mapa de localização do brejo de Serra Negra

no município de Bezerros, estado de Pernambuco, Brasil.

( • Bezerros; Serra Negra)

de alguns remanescentes arbóreos da floresta

destruída, predominância de cafezais e grande

número de afloramentos rochosos.

Em grandes clareiras e áreas abertas,

observa-se que espécies nativas da vegetação

da Caatinga circundante se instalaram nestes

ambientes e em alguns pontos já dominam

quase completamente, comprometendo, assim,

a vegetação nativa. Essa susceptibilidade à

semi-aridez da região circunvizinha evidencia

a fragilidade do equilíbrio ecológico nos Brejos

de Altitude (Sales et al„ 1998).

Coleta, análise, identificação e cataloga-

ção das espécies

Entre os meses de dezembro de 1998 e

outubro de 1 999, foram realizadas sete coletas

à Serra Negra de Bezerros. Para a

identificação e apresentação das espécies, no

texto do trabalho foi adotado o Sistema de

Classificação proposto por Kramer & Green

(1990) e utilizadas as Chaves Analíticas

contidas nos trabalhos de Sehnem ( 1967, 1968a,

1968b, 1970, 1971, 1972, 1974, 1979), Stolze

(1976, 1981), Tryon & Tryon ( 1 982), Proctor

( 1 985), Mickel & Beitel ( 1 988), Tryon & Stolze

(1989a, 1989b, 1991, 1992, 1993), Moran &
Riba (1995) e Kramer & Green (1990).

Após a identificação, o material foi

depositado no Herbário Professor Geraldo

Mariz (UFP) da Universidade Federal de

Pernambuco.

Para a comparação do estágio sucessional

emcada umdos fragmentos, foi realizado um
levantamento das espécies não restritas a

ambientes florestais e ocorrentes nas áreas de

estudo, consultando os trabalhos de Barros

(1997), Salino (2000) e Sylvestre (2001).

Também foram feitas observações

ecológicas das pteridófitas em seus micro-

habitats, abordando hábitos, habitats, tipos de

ambientes e formas de vida segundo Barros

(1997) além dos ambientes preferenciais

segundo Ambrósio & Barros (1997) com
modificações para este estudo.

RESULTADOS
No levantamento das pteridófitas da

Serra Negra de Bezerros, foram encontradas

1 0 famílias, 1 5 gêneros e 3 1 espécies (Tab. 1 ).

A família melhor representada é Polypodiaceae

(14 spp), seguida de Aspleniaceae (6 spp),

Thelypteridaceae (3 spp), Hymenophyllaceae

(2 spp), Blechnaceae, Schizaeaceae,

Pteridaceae, Vittariaceae, Dennstaedtiaceae e

Dryopteridaceae (todas com uma espécie).

(Fig. 2).

Polypodiaceae

w Aspleniaceae

.2 The!) pleridaccae

Hymenophyllaceae

a Blechnaceae

Dennstaedtiaceae

Dryopteridaceae

Pteridaceae

Schizaeaceae

Vittariaceae

0 2 4 6 8 10 12 14

n° de espécies

Figura 2 - Represcntali vidade das famílias de pieridófitas

ocorrentes no Brejo de Serra Negra no município de

Bezerros, estado de Pernambuco. Brasil.
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Tabela 1 - Levantamento florístico das espécies de ptcridófitas ocorrentes na Serra Negra de Bezerros nos Sítios

Vertentes e Freixeiras. Todas as espécies foram coletadas por Xavier ou Xavier ei al. X, Presente

Famílias Espécies Vertentes Freixeiras

Aspleniaceae Asplenium clattsseni Hicron. X
Asplenium cristatum Lam. X
Asplenium formosum Willd. X
Asplenium praemorsum Sw. X
Asplenium pumilum Sw. X
Asplenium serraium L. X

Blcchnaceac Blechnum occidenlale L. X X
Dcnnsiaedtiaccac Pteridium aquilinum (L.) Kuhn X X
Dryopteridaccae Polybotrya cylindrica Kaulf. X

Hymenophvllaccae Trichomanes angtislifrons (Féc) Wess. Bocr X
Trichomanes ovale (E. Fourn.) Wess. Boer X

Polypodiaccae Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl X
Campyloneurum repetis (Aubl.) C. Presl X
Microgramma geminata (Schrad. ) R.M. Tryon & A.F. Tryon X
Microgramma lycopodioides (L.) Copei. X
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota X
Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copei. X X
Niphidium crassifolium (L.) Lellinger X
Pecluma ptilodon (Kunze) M. G. Price X
Pleopehis astrolepis ( Licbm.) E. Fourn. X X
Pleopeltis macrocarpa (Willd.) Kaulf. X
Polypodium aureum L. X X
Polypodium dissimile L. X
Polypodium hirsulissimum Raddi X X
Polypodium iriseriale Sw. X X

Pteridaceac Hemionitis tomentosa (Lam.) Raddi X

Schizacaceae Lygodium venustum Sw. X

Thclypteridaceae Thelypteris hispidula (Dccne.) C. F. Rced X
Thelypteris interrupla (Willd.) B.C. Stone X
Thelypteris serrata (Cav.) Alston X

Viitariaccac Ananthacorus angustifolius (Sw.) Undcrw. & Maxon X

A espécie Trichomanes angustifrons

(Fée) Boer destacou-se na Serra Negra de

Bezerros como uma nova ocorrência para o

Nordeste do Brasil. Foi encontrada no Sítio

Vertentes como rupícola de hábito herbáceo

em ambiente ciófilo no interior da mata,

apresentando ainda, forma de vida

hemicriptófita.

Quanto às áreas estudadas no Brejo de

Serra Negra de Bezerros, o Sítio Freixeiras

destaca-se por apresentar uma maior

representatividade de espécies não restritas a

ambientes florestais (86,66%). Por outro lado,

no Sítio Vertentes, o percentual de espécies

nestas condições representa 56,52%.

Os Sítios Freixeiras e Vertentes na Serra

Negra de Bezerros, estão em processo de

preservação há poucos anos, no entanto,

evidenciam a marcante ação antrópica

expressa pelo plantio do café e da banana,

amplamente praticado anos atrás. Talvez sendo

esta a razão de não possuir uma flora

pteridofítica ainda mais rica.

Emse tratando dos aspectos ecológicos

da pteridoflora estudada, a grande maioria

apresentou o hábito herbáceo com exceção de

Polybotrya cylindrica e Lygodium venustum

que apresentaram hábito sub-arbustivo-cscandente

e Pteridium aquilimim, sub-arbustivo ereto.

Rodriguisia 54 (83): 13-21 2003
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O habitat rupícola se destacou na área

de estudo seguido pelos habitats

holocorticícola, terrícola, solos alagáveis e

hemicorticícola (Fig. 3).

Em relação ao tipo de ambiente, as

espécies mesófilas destacaram-se, seguidas

pelas espécies ciófilas, heliófilas e higrófilas

(Fig. 4).

Coma exceção de Pteridium aquilinum ,

que apresentou a forma de vida geófita,

Thelypteris interrupta, fanerófita, Polybotrya

cylindrica e Campyloneurum repens , ambas

hemiepífitas, todas as demais espécies

Figura 3 - Tipos de habitats encontrados nas espécies

de pteridófitas no Brejo de Serra Negra, município de

Bezerros, estado de Pernambuco, Brasil (Rup.=

Rupícola; Holoc.= Holocorticícola; Tcrr.= Terrícola; S.

Ench.= Solos Encharcados; Hcmic.= Hemicorticícola).

Mcs. Cióf. Hei. Higr.

Tipos de Ambiente

Figura 4 - Tipos de Ambientes de ocorrência das espécies

de pteridófitas na Serra Negra do município de Bezerros,

estado de Pernambuco. Brasil (Mes.= Mesófilo; Cióf.=

Ciófilo; Hcl.= Heliófilo; Higr.= Higrófilo).

Bodrigutsia 54 (83): 13-21. 2003

enquadraram-se como hemicriptófitas e

epíFitas (Fig. 5).

Quanto aos ambientes preferenciais,

apenas Thelypteris hispidula e Blechnum

occidentale foram registradas junto a

córregos. As demais espécies encontraram-

se, nos afloramentos rochosos, nas margens

de trilhas no interior da mata, encostas,

clareiras, paredões rochosos e margens da

mata (Fig. 6).
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Figura 5 - Formas de Vida apresentadas pelas

pteridófitas ocorrentes no brejo de Serra Negra no
município de Bezerros, estado de Pernambuco, Brasil

(Hemicr.= Hemicriptófita; Epíf.= Epífita; Hemiep.=

Hemiepífita; Geóf.= Geófita; Faner.= Fanerófita).

1—1
1—

1

Hemicr. Epíf. Hemiep. Geóf. Faner.

Formas de Vida

14

AR MT IM E PR MM C MR
Formas de Vida

Figura 6 - Ambientes Preferenciais das pteridófitas

ocorrentes no Brejo de Serra Negra, município de Bezerros,

estado de Pernambuco, Brasil (AR = Afloramentos rocho-

sos; MT= Margens de trilhas; IM = Interior da Mata; E =

Encostas; PR = Paredões rochosos; MM= Margens da

Mata; C= Clareiras; MR= Margens de regatos).
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Observou-se que, apesar da ampla
restrição da mata nativa, o Brejo de Serra

Negra de Bezerros ainda possui certa

diversidade de pteridófitas, que se concentram

emafloramentos rochosos localizados emmeio

aos cafezais, sombreados por remanescentes

arbóreos da antiga floresta. Foram mantidas

na área importantes condições climáticas

ambientais necessárias para a sobrevivência

da pteridoflora, como temperaturas baixas,

umidade relativa do ar elevada e garoa noturna

e matinal sempre presente.

DISCUSSÃO
Os Brejos de Altitude são pequenas ilhas

de matas sobre maciços isolados; são à rigor,

disjunções das matas, enquadrando-se como
áreas de florestas úmidas a sub-úmidas, em
topos de serras ou próximas aos relevos

tabulares residuais (Andrade-Lima, 1970).

Condicionadas pelo relevo, as florestas

tropicais serranas, alcançam algumas serras

da caatinga de Pernambuco, com altitudes em
torno de 1.000 m, o que propicia uma
diminuição de temperatura e umaumento das

precipitações locais (Andrade-Lima, 1961).

Sendo este o comportamento verificado na

Serra Negra de Bezerros.

Comoas pteridófitas acompanham estas

condições de disponibilidade hídrica (Brade,

1 940), ocorrem com maior ou menor número

de espécies, segundo estes fatores.

A significativa represenlatividade de uma
família caracteristidamente epífita e de

gêneros também evidentemente epífitos,

refletem o comentário de Sota (1971), onde

afirma que essas plantas alcançam os

ambientes dos troncos e ramos das copas das

árvores em busca de uma condição de vida

melhor; onde ocorrem temperaturas mais

baixas e umidade mais elevada, por vezes até,

emdetrimento da falta de alimentos.

Comparando os dados obtidos na área .

estudada, com os de Paula ( 1 993), para a Serra

do Baturité no Ceará, a pteridoflora do Baturité

apresenta-se bem mais rica, com o registro de

92 espécies; no entanto, é bem mais ampla e

melhor estudada; apesar destes fatos,

apresenta concordância quanto à ocorrência

das espécies Hemionitis tomenlosa,

Asplenium formosum, A. pumilum,
Microgramma lycopodioides , Pleopeltis

macrocarpa, P. astrolepis e Polypodium
aureum , espécies de ocorrência comum nas

Florestas Serranas do Nordeste brasileiro.

Emanalogia com os dados referidos por

Barros et al. (1988), com respeito às

pteridófitas registradas exclusivamente nos

Florestas Serranas de Pernambuco, há

completa concordância na ocorrência das

espécies Hemionitis tomenlosa, Polypodium

hirsutissimum, Niphidium crassifolium e

Pleopeltis astrolepis, presentes na Serra

Negra e que representam 60% entre os

registros exclusivos para este tipo de

ecossistema no Estado.

É importante comentar também, que a

espécie Asplenium pumilum, anteriormente

coletada emPernambuco, apenas na Serra dos

Ventos, no município de Belo Jardim, também
Brejo de Altitude, foi registrada para o Sítio

Freixeiras, na Serra Negra de Bezerros,

ocorrendo em ricas populações e muito bem
representada.

Dentre as 65 espécies citadas por Barros

et al. (1988), como ocorrentes nos Brejos de

Altitude estudados no estado de Pernambuco,

14% foram coletadas nos Sítios Freixeiras e

Vertentes na Serra Negra de Bezerros neste

presente estudo. OSítio Vertentes é umpouco

mais rico cm ocorrência de espécies, pelo

próprio estado de preservação de sua

vegetação.

Comparando os Sítios Vertentes e

Freixeiras, este último apresenta um maior

número de espécies não restritas a ambientes

florestais, o que pode sugerir que esta

localidade encontra-se em um estágio

sucessional menos avançado. Confirmando

esta relação, Lima et al. (1997) afirmam que

as espécies generalistas habitam
prefercncialmcnte os bordos de mata e áreas

degradadas.

Rodriguésia 54 ( 83 ): 13 - 21 . 2003
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Os dados obtidos neste trabalho são muito

significativos, pois trazem uma importante

contribuição ao conhecimento da

biodiversidade das pteridófitas em
remanescentes de Floresta Serrana no estado

de Pernambuco. Destaca-se ainda, o fato de

que estes ambientes, altamente fragmentos e

que provavelmente abrigavam floras outrora

mais ricas, oferecem condições bem
diferenciadas do macroclima regional segundo

relato da CPRH(1994), sugerindo assim,

direcionamentos para a conservação desses

ecossistemas.
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